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CUPERAÇAO E UT'ILIZAÇAO DE PASTAGENS 
CAPIM-JARAGUÁ (Hyparrhenia rufa) N A  
NGORDA DE NOVILHOS EM MARABÁ, PARA 

Guilherme PantoJa Calaadrini de Azevedo1 
Jonas Bastos da Peiga* 
Ari Pinheiro Camario2 
Raieundo Nanato Guimaráes Teixeira" 

RESUHO: Objetivando avaliar o efeito da adubação fosfatada, ni- 
t rogenada e introdu~âo de legusinogas na recuperaçâú e utilização 
de paat ageo de capim- jaraguá (Hyparrbenia rufa 1 f o i  realizado um 
estudo na Fazenda Santa Luzia, laraba, Para, utilizando-se us 
pasto de 25 ano5 es solo Podzblico Yernelho-Asarelo coi  con- 
creçces, para engorda de novilhos. Entre 1970 e 1980 foram teata-  
dos os seguintes métodos de recuperaçio: A- liapeza das invaso- 
ras; B- liitpeza das invasoras mais fbsforo (50kg de PzOs/ha) mais 
leguiinosas; e C- limpeza das invasoras aais fiisfore (50kg de 
PeO/ha) nais nitrogênio (35kg de lha). Ho priieiro período expe- 
r iaenta l ,  as pastagens sob o método A foram utilizada8 nas taxas 
de lotação de 0,5 ,  1 ,O.e  1,5an,fia e os ii itodós 3 e C nas de 1,0, 
1,5 e 2,0an./ba. Neste periodo, o rbtodo C f o i  estudada somente 
por 196 dias devido 1 acentuada degradaçáo ocorrida na9 p a ~ t a -  
gens. 80 entanto, a coiparação dos método8 A e B continuou por 
a t é  364 dias. No segundo periodo experieental soiente os mitodos 
A e I3 foram comparados nas taxas de lotação de 0,4, O,S e 
1,2an./ha por 281 dias. Os animais eram mestiços das raçaa Nelore 
e Gir, castradoa com idade inicial  de 24 a 30 meses. O delinea- 
aento experimental utilizado foi inteiraiente casualizado, a h a s  
com duas repetiç0es. No priaieiro periado experi~ental, enquanto o 
método C f o i  tegtado, não houve diferenças significativas ( P  

Itng . -$gr . 1. Sc . flBRAPA-CPATV. Caixa Postal 48, CEP 66017-970. Belkm, PA. 
ZBng. - Agr . Ph. D. EIBRAPA-CPBTIJ . 
Vng. -Agr . BHBRAPB-CPARJ . 



0,051 no5 ganhos de peso por aniaal e por hectare entre os meto- 
dos A ,  8 e C, possivelaente devido ao pequeno período de coapa- 
ração. Houve diainuiçáo { P  < 0,051 no ganho dilrio cem o auaento 
da taxa de lotaçio nas pastagens sob os aetados h e 8. Na coapa- 
raça0 prolongada dos setodos A e 1, independente de taxa de 40- 
t aç io ,  o ietodo B foi superior em ganho de peso por a n i ~ a l  e por 
hectare. A forragem quase senpre insuficiente, f o i  de melhor va- 
lor nutritivo no aetodo B devido is legusinosas. No segundo pe- 
riodo experieental, os ganhos de peso por aniaai e por hectare 30 
método B [0,414lrg/dia e 90,2kg/ha} foram superiores (P 0,031 
aos do aietoda A (O,28Dkg/dia e 70,Slrgfial. Bçtas diferenças foraio 
atribuída8 ao selhor valor nutritivo proporcionado pelas legumi- 
nosas. Independente de mbtodos, o e f e i t o  positivo I P  < 0,05) da 
taxa de lotação ocorreu apenas no ganho de peso por hectare. 39 
houve dhficit de forragem na taxa de lotação mais a l t a  
(l,Zan,/há) na estacão seca. Estes dados permitem concluir que a 
melhor taxa de lo tac5ú  de pastagei de jaraguá apenas submetida a 
liopeza das invasoras pode girar eai torno de 0,4 a 0,8 novi-  
lhos/ha, com ganhos diários de cerca de 240 g. Se adicionalmente 
for  adubada coa f8sfora e seeeada c o i  leguainosas eBsa taxa pode 
variar de 0,8 a 1,2an./ha com ganhos diarios de 415g. 

Termos para indexa~ão: pastagea degradada, disponibilidade de 
forragea, corposição botân ica ,  Jegueinosas, proteína bruta ,  cál- 
cio , fbsforo, ganho de peso, bovino. 

RECLAMATION A N D  UTXLIZATION OF J A R A G U A  
GRASS (Hyparrhenia r u f a )  PASTURE I N  
FATTENING O F  STEERS MARABA,  PARA 

IIBÇTBIICT: Phosphorus and nitrogen fer t i l iza t  ion ,  and l e g a ~ e s  were 
tested in reclamation and utilizatisn of a 25-year jaragua grass 
(Hgparrhe~ia rufa) pasture. The study was carried out a i  Fazenda 
Santa Luzia, municipality of  laraba, S t a t e  of Pari. The soil is a 
Red Yellow Podizolic with concretions. The treahents were: A - 
cutting o£ weeda; 0 - c u t t i n g  of  reeds plus phosphorus (50kg cf 
PnOalha) plus legumes; and C - cutting of weeds pkus phosphorus 
(50kg de PeDs/ha) plus nitrogen 175hg o £  N/hal. In the first 
experimental period, pasfures under treatment A were grased a t  
stoching rate (SRI of 0.5, 1.0 and 1.5 steersiha, and under 
treatment 0 aad C at SR of 1.0, 1.5 aad 2.0 steera/ba. Due t o  



high weed infestation, treatient C was tested only for 196 days. 
The conparison of treatments A and B last 364 dags. In the secand 
experi~ental period treatments A and B were tested a t  SR of 0,4 , 
0,8 and 1 . 2  steersfia for 281 dags. TRe steers were 24-30 nonths 
o ld ,  crosses of Nelare and Gir. The experisiental design was a 
coipleteiy remdoiized, with two replicationa ( paddocks 1. l o  the 
first experimental period, while treatnient C was tested,  there 
was no significant difference (P<.05) in both per steer and pe: 
ha liveweight gain anong treatiaents A,B and C, probably due t a  
the short t ine  G£ co~parison. The steers Ilveneight gain declined 
P 0 5 )  with the increase of 51 in treatments A and 0 .  In the  
extended co~parision of  treatments A and 0, independently of SR, 
treatment B was superior in both per steer and per ha liveweight 
gain.  Forage availability was generally low in all paddocks, but 
forage nutritive value was higher in treat~ent B due t o  the  
presense of leguaes. In the second experiment period, the  
liveweight gains per steer and per Iia of  treatoent B 
IOm414kg/steer/day and 90.2kg/ha] were higher (Pc -051 than those 
of  treatment A [0.28kg Jsteerlday and 70.2hg;ha t . This cffec t  was 
assumed t o  be due t o  the higher fo rage  quality o£ the legumes. 
Irrespec t ive  of treatsent , there was only poai t ive  ef fec t  (P< .O5 1 
of  SR on iiveweight g a i n  per ha. Defici t  o f  forage only occurred 
for the higber SR ( 1 . 2  steer/ha) in the  dry season. These data  
allow the conclusion t h a t  the bet ter  SR of a jaragua grass 
pasture anbmitted only t o  cutting of weeds is between 0.4 t o  0.8 
steeriha with d a i l y  liveweight gain  of the 240 g. I £  phosphorus 
fertilizer and legumes are added t o  this pasture the SR can be 
raised t o  a range of 0.8 t o  1.2 stee~/ha with d a i l y  liveweight 
gain of 415 g. 

Iadex teris: pasture reclaiat ioa, forage availabili ty,  botanical 
conposl t ion ,  legu~ea, crude protein, calciui, phoaphocus, 
liveweight gain, bovine. 

O município de Maraba, localizado na 
microrregião homogênea 19, e um dos mais im- 
p o r t a n t e s  c e n t r o s  pastoris do Estado do P a r á ,  
detendo cerca de 4% do rebanho bovino estadual 
(Pará, 1990) - 



A região tinha como cobertura vegetal 
o r i g i n a l  uma floresta t rop ica l  úmida com re- 
levo suavemente ondulado. As pastagens cultk- 
vadas são estabelecidas após a derrubada e 
queimada da mata, determinando um considerável 
aporte de n u t r i e n t e s ,  predominando o s o l o  t i p o  
Concrecionário Laterítica (Oxissolo, fase p&- 
trica), sendo que nas áreas recentemente des- 
bravadas ocorrem, principalmente, o Podzólico 
Vermelho-Amarelo ( U l t i s s o l o )  e o Latossolo 
(Oxissalo), ambos de baixa fertilidade natural 
(Falesi 1972, Rodrigues et al. 1974). 

As pastagens predominantes são das ca- 
pins jaraguá (Hyparrhenia r u f a )  e colonião 
( Panícun~  maximum) . OcasionaIrnente , na implan- 
tacão dessas pastagens, c u l t u r a s  de subsistên- 
c i a  como a r r o z ,  milho e f e i j ão  são plantadas 
no primeiro ano para reduzir os custos de f o r -  
mação. O sistsrna de criação é predorninante- 
mente extensivo c o m  um maneja rudimentar,  
sendo as pastagens utilizadas s e m  u m  controle 
adequado da taxa de lotação (geralmente alta) 
e do perlodo de ucupa~ão. 

A s  pastagens de jaraguá vêm sendo uti- 
lizadas por mais de 25 anos e apresentam si- 
nais visiveis de degradação, com intensa in- 
f estação de " juquira" (denominação loca l  para 
a comunidade de invasoras de pastagens) , des- 
tacando-se a pindaba ( Orbigna martiniana) , 
planta jovem da palmeira babaçu, bas t an te  co- 
rnum na região.  A capacidade de suporte dessas 
pastagens f i ca  abaixo de 0,8cab/ha e os ani- 
mais nelas criados, de modo geral, são abati- 
dos com a idade média de quatro anos, pesando 
entre 350 a 380kg. 

Na região do t róp ico  límido, v á r i o s  fa- 
t o r e s  têm sido responsaveis pela degradação 
das pastagens estabelecidas em área de flo- 
res ta .  A exaustãa dos nutrientes do s o l o  com o 
tempo, principalmente de fó s fo ro  disponível. 
aliada ao manejo inadequado das pastagens {su- 
perpastejo e falta de descanso dos pastos) são 



as causae mais comumente citadas (Serrão et 
a1. 1979, Serrão & Falesi 1977 ) , 

Apesar de ser experimentalmente difí- 
c i l  mostrar o e f e i t o  positivo do nitrogênio na 
produtividade de gramíneas na região (Veiga & 
F a l e s 3  1986) há um consenso na literatura a 
respeito da elevada importância desse elemento 
para o aumento da produtividade das pastagens 
t r o p i c a i s ,  principalmente na época seca. 

A introdu~ão de leguminasas nas  pasta- 
gens de gramíneas e uma alternativa válida 
para suprir a demanda por nitrogênio do sis- 
tema e aumentar o valor nutritivo da forragem. 
Nesse s e n t i d o ,  a experiência regional tem ev i -  
denciado a qualidade forrageira das legumino- 
sas puerar ia ( Pueraria phaseolaides) , centro- 
serna ( tr~7serna pubescens) e e s t i  losantes 
( 5tyl osan t A e s  gtrianensis) (Azevedo et a1 . 
1982). 

O objetivo des te  es tudo  f o i  verificar 
o efeito da adubação fosfatada, aliada A in- 
troduçao de leguminosas ou a adubação n i t r o g e -  
nada. em três taxas de lotação, na recuperação 
de pastagens de capim-jaraguá. 

MATERIAL E W O D O S  

Localização 

O experimento f o i  conduzido na Fazenda 
Santa Luzia, localizada pr0ximo a sede do mu- 
n i c í p i o  de Marabá, km 8 da rodovia PA-332. a 
aproximadamente 5'15' de latitude S e 49'12- 
de l o n g i t u d e  O de Gr. 



Clima 

O clima e quente e úmido, do t i p o  Awi, 
segundo a classificaçãó de Rappen (Bastos 
1972). O período seco vai de maio a novembro. 
As médias anuais de temperatura, umidade rela- 
tiva e precipitação pluviométrica são 26,4*C, 
78% e 1950m, respectivamente. Os dado8 climá- 
t i c o s  co le tadas  durante  a realização do es tudo  
são apresentados na Fig .  1. 

r r ~ r ~ ~ ~ p ~ t o C ã a  mm 
- Umid0de % - - Tnmperolura OC 

FIG. 1. Condiçges climáticas ocorridas durante  
o período experimental ,  em Marabá, 
PA. 

Sola 

O s o l o  da ares experimental e do t l p o  
Podzólico Vermelho-Amarelo distr8fic0, fase 
pedregosa 1, apresentando as seguintes carac- 
terísticas: pH ( H z O )  4,5-4,7; MO 1,5-1,8%; N 
0.09-O,íl%; Al+++ 1,90-2,OQrne%, Ca++ + M g f +  
1,31-2,36rne%; K 55-l42ppm e P 1,5-3,lppm. 



A área experimental, cons t  ituida de 
pastagens de capim-jaraguá, formada há 25 anos,  
encontrava-se em estado de degradação com ele- 
vada incidência da invasora "pindoba". Foi 
sido manejada sob pastejo contínuo com descan- 
sos esporádicos e limpezas manuais das plantas 
invasoras  a cada um ou dois anos. 

Tratamentos 

Foram estudados durante dois períodos 
experimentais três métodos de recuperação de 
pastagem: A )  limpeza das  invasoras ,  B )  limpeza 
das invasoras + adubacão fos fa t ada  + i n t r o -  
dução de leguminosas e,  C1 Limpeza das invaso- 
ras + adubação fosfatada e ni t rogenada ,  em 
três taxas de lotação. conforme a Tabela 1. 

TABELA i. Métodos de recuperação de pastagens 
e taxas de lotação estudadas na 
primeiro (14/02/78 a 13/02/79) e 
segundo ( 0 2 / 0 6 / 7 9  a 2 5 / 0 3 / 8 0 )  pe- 
ríodos experimentais. 

Primeiro periodo experimental 
litodos de Segundo período experimental 
recupe raçio Taxa de lotação (an. , f ia) Anima ia 

por pasto Taxa de Animais Area do 
Média Variação ( Variacão l a t aç io  por pasto 

no período no periodo) (an/ha) pasto I ha) 



A limpeza f o i  realizada em toda área 
experimental, através da roçagem manual e 
queimada. A adubação f o i  f e i t a  a lanço no pe- 
ríodo de 25/01 a 15/04/1977, apOs o reba.', 7 xa- 
mento de vegetacBa com g a s t e j o  "peerado". O 
fósforo f o i  aplicado na base de 50kg de 
PzOs/ha, na forma de superfosfato simples e 
h ipe r fos fa to  \na proporção de 1:l em termos de 
P z O s  ) , enquanto que o n i t r o g g n i o ,  na baere de 
75kg de NJha, como urgia. 

Foram semeadas a lanço as sementes de- 
vidamente escarificadas, inoculadas e peleti- 
zadas de puerária, Centrosema b a r .  Comum) e 
estilosantes (var .  Cook) , em mistura, na taxa 
de 1 , O ;  1,5 e 1,Okg de sementesma, respecti- 
vamente (método B). Devida A baixa percentagem 
de leguminasas, no método B, após o primeiro 
periodo experimental, principalmente nas  taxas 
de lotação 1,5 e S,Oan./ha, em marco de 1979 
f o i  f e i t o  replantio com 2, 2, e Ikgma, res- 
pectivamente de sementes de puerária, centro- 
serna e estilosantes. 

No primeiro periodo experimental, os 
t rês  métodos de recuperação A, B e C foram 
comparados concomitanternente no periodo de 
14/02 a 29/08/1978 9 6  dias) devido A acen- 
tuada degradaçgo dos pastos do método C ,  que 
provocou a perda excessiva de peso dos ani- 
mais. No entanto, a comparação dos m6todas A e 
B continuou at6 13/02/79 (364 d i a s ) .  Para o 
segundo perzodo realizado 02/06/79 a IOJ03 j8Q 
(284, dias), foram comparados apenas as métodos 
A e B. 

Delineamento experimental 

O delineamento experimental f o i  intei- 
ramente casuaIizada com d u a ~  r e p e t i ~ õ e s  numa 
cambinavão de tratamentos, constituída de três 
métodos de recuperação e três taxas de lotação 
para o primeira periodõ experimental e de dois 



métodos de recuperação e tres taxas de lo tação  
para o segundo período. Foram fe i tas  compa- 
raçoes e n t r e  médias dos métodos de recuperação 
e e n t r e  taxas de lo tação  por métodos. Os efei -  
tos dos métodos de recuperação da pastagem na 
disponibilidade de forragem e nos teares de 
proteína bruta ( P B ) ,  cálcio (Ca) e fósforo ( P 3  
não foram analisados estatisticamente. 

Manejo das pastagens e dos animais 

Os pastos experimentais foram rnaneja- 
dos em sistema de pastejo continuo. O s  animais 
eram bovinos mestiços das raças G i r  e Nelore, 
castrados, com idade en t re  24 e 30 meses, pe- 
sando em média 240kg. A suplementação m i n e r a l  
f o i  f e i t a  com o fornecimento a vontade de duas 
misturas, uma contendo 90% de farinha-de-ossos 
e 10% de sal comum iodado e outra contendo 
99,85% de sal comum iodado, 0,12% de sulfato 
de cobre e 0.03% de sulfato de cobalto. 'Du- 
rante os per iodos  experimentais, os animais 
foram vacinados contra febre af tasa a cada 
quat ro  meses e vermifugados duas vezes ao ano. 

A m o s t r a g e m  e análise de laboratorio 

ApOs o período pré-experimental de 
quinze d i a s ,  os animais foram pesados a cada 
56 dias após s e r e m  t r a z i d o s  diretamente para a 
balança, de acordo com Lange & Boero (1974).  

A disponibilidade de forragens f o i  es- 
timada no dia das pesagens dos  animaia, atra- 
vés do corte  da forragem existente em cinco 
quadrados de I m z  ao acaso, em cada pasto expe- 
r imenta l .  ApOs o corte  foram tiradaer amostras 
da p l a n t a  in te i ra  para a deterrniriã~ã~ de PB, 
Ca e P, de acordo com a Association ... (1975). 



RESULTADOS E DLSWSSAO 

Prheiso período experimental 

Disponibilidade, c o m p o e i ~ ã ~  botânica e química 
da forriagem disponível. 

O e fe i t o  dos métodos de recuperação da 
paeetagem na disponibilidade media da forragem 
e nos teores de PB, Ca e P são mostrados na 
Tabela 2. 

TABELA 2 .  Disponibilidade de forragem e teores  
de proteína ( P B ) ,  c&lcia  [Cal e 
f b s f a r o  (F) de pastagem submetida 
aos métodoa de recupera~So no pe- 
riado de 14/02 a 29/08/781 

Coiposição quimiea 
Disponibilidade 

Ybtodo de de forragei PB Ca P 

IHédia de 23 mstras; G = graainea; L = legwino~as; f = total .  

A disponibilidade de forragem tendeu a 
ser maior na pastagem sob o metodo A ,  passi- 
ve lmente devido ut i1izaçSo de menores taxas 
de lotação em rela~ão aos outros métodos. Se- 
gundo Mott (19801, para que o consumo de MS 
não seda def ic ien te ,  a disponibilidade de for- 
ragem deve estar e n t r e  1200 e 1600kg de maté- 
ria seca (MS) por hectare, Desta forma, a pas- 
tagem sob a metado C ,  submetida as taxas de 
1.0; 1,5 e Z,Oan.Jha, apresentou d é f i c i t  de 
forragem. 

A contribuição média de 28% de legmi- 
nosas (342kg do total de 1-216kg de MS/ha), na 



disponibilidade oferecida pela pastagem, no 
método B pode ser considerada boa, tendo em 
v i s t a  o baixo valor nutritivo  da^ gramíneas 
t r o p i c a i s .  P o r  ou t ro  lado,  as leguminosas 
(predominantemente de puerária) tenderam a 
ocupar o espaço deixado pelas gramíneas, con- 
tribuindo para a diminuição de " juquira"  na 
pastagem. 

A Fig. 2 mostra a estacionalidade de 
forragem disponível por combinação método x 
taxa de lotação. De modo geral, nota-se uma 
redução marcante da disponibilidade de forra- 
gem durante o período seco (a partir de maio) 
e com o aumento dessas taxas, principalmente 
nos m6todos B e C. I s s o  justifica os baixos 
ganhos de pesos verificados naquele periodo em 
propriedades, o que é agravado sob altas taxas 
de l o t a ~ ã o ,  

0 e fe i t o  da taxa de lo tação na compo- 
sição botânica da pastagem t a m b é m  pode ser ob- 
servado na Fig- S .  Na pastagem sob o método B, 
a contribui~ão das leguminosas diminuiu com a 
taxa de lotação. Jones  & J o n e s ,  c i t a d o s  por 
Tothill & Jones (1977) afirmam que o superpas- 
t e j o  contínuo pode levar a eliminacão de legu- 
minosas trepadeiras como a puerár ia e centro- 
serna, 

Os teores médios de PB, Ca e P dão uma 
estimativa da qualidade da forragem. A impor- 
t ânc ia  das leguminoaas na qualidade de forra- 
gem do m6todo f6s foro  + leguminoeas f o i  con- 
firmado pelos maiores teores em PB, Ca e P,  e% 
relação A graminea (120%, 170% e 120% a mais, 
respectivamente). Como resultado, esse método 
proporcionou a elevação de 31%, 74% e 62%, em 
PB, Ca e P, respectivamente, na forragem d i s -  
ponível t o t a l ,  em r e l a ~ ã o  ao método A. Os be- 
n e f i c i o ~  na qualidade da forragem no método B 
foram devidos, principalmente, As legurninosas. 
Os teares dos m e s m o s  componentes no capim-ja- 
raguá não foram, na verdade, substancialmente 
afetados por nenhum dos m6todos de recuperação 



estudados, apesar de que Azevedo et a1.(1982) 
tenham encontrado alguma resposta deãsa grami- 
nea adubação fosfatada para PB ( 3 9 % ) ,  no 
mesmo s o l o .  

~ é t o d o  C 

1,0 a b /  ho 3,o - 1,5 a n./ ho 2,0 a n / h a  

2,5 - 

2,o - 

40- 

o> 

'I L J - 
AER. MAIO JW. 160. ABR. JUL. APO. ABR. MAIO JUL. AGO. 

1978 7 i976 A -1978-- 

FIG. 2. Disponibilidade de forragem d a s  pasta- 
gens utilizadas no per íodo de abril a 
agosto/1978, primeiro per íodo experi- 
mental, em Marabá, PA. 



CalcuLos ponderados ef etuados com os 
dados da Tabela 2, mostram que os teores de 
PB, Ca e P da forragem disponível (graminea + 
leguminosas) do método B foram 6,64%, 0 ~ 6 8 %  e 
O,13% respectivamente, Dessa maneira, ao con- 
trário do Ca, os teores desses três componen- 
t e s  nas pastagens experimentais não atenderam 
as exigências de bovinos de dois anos. Segundo 
Milford & Minson (1966) e National. . . (19761, 
para esse t i p o  de animal, a exigência de pro- 
teina 6 de 7% e de Ca e P 0,18%. Todavia, como 
as  amostras de forragem foram retiradas do ma- 
t e r i a l  disponivel e n3o do i n g e r i d o ,  e possi- 
vel que os animais tenham s i d o  satisfeitos n a s  
suas exigências nutricionais, face a sua  capa- 
cidade de selecionar material de melhor quali- 
dade. 

A Tabela 3 most ra  os dados o b t i d o s  
para disponibilidade de forragem duran te  o pe- 
rTodo experimental, em funç50 da taxa de lo- 
t açgo-  Observa-se que devido ao aumento dessa 
taxa, houve diminuição na quantidade de forra-  
gem, sendo marcante a contribuição das legumi- 
n u s a s  até a taxa de lo tação  de O , &  a 
1,2an./ha, com 1,539kg de MS/ha, que f o i  supe- 
r i o r  â disponfvel sob igual taxa de lo tação  no 
método A ,  com 1.020kg de MS/ha. A partir  daí, 
o aumento da taxa de lotação f o i  prejudicial à 
pers í s t ênc ia  das Ieguminosas. A comparacão da 
forragem disp~nivel do rnktodo A com o B, não 
evidencia grandes diferencas que possam ser 
atribuídas A adubacão fosfatada. 



TABELA 3. Disponibi l idade de forragem media do 
periodo de 14/02/78 a 13/02/79,  e m  
Marabá, Para. 

Disponibilidade de' forragem 
létodo Taxa de lotaçio 

variação no periodo G L T 

G = graainea; L = leguminosa; T = total  

Ganho de peso 

A Tabela 4 most ra  as medias obtidas 
para ganho de peso por animal e por hectare, 
independente da taxa de lotação no primeiro 
per iodo  experimental. Não houve diferença sig- 
nificativa para nenhuma das respostas entre os 
métodos de recuperação estudados ( P  < 0,05). O 
e f e i t o  no ganho par animal f o i  esperada, face 

melhora na valor nutritivo da pastagem com a 
contribuição d a s  legurninosas; todavia, f o i  
provavelmente limitado pela baixa disponibili- 
dade de for ragem.  

A dificuldade de serem detectadas di- 
ferenças significativas na performance animal 
é muito comum em experimento de pastejo,  mesmo 
em tratamentos c o n t r a s t a n t e s .  Segundo Amez- 
quita (1986) a variabilidade animal é uma das 
mais importantes fonte de er ra  experimental- 
Neste experimento, utilizaram-se animais adu l -  
t os ,  com idade ent re  24 e 30 meses, logo com 
maior potencial de variabilidade. A l é m  do 
mais, a duração relativamente pequena do pe- 



riodo experimental (196 d i a s )  pode ter contrf- 
buida para essa falta de e f e i t o  do m&todo. 

TABELA 4 .  Ganhos de peso por animal, no pe- 
piodo de 14/02/78 a 29/08/70 (196 
dias), em Maraba, Pará. 

- - - - - - - - - - - -- - - 

Ganho de Ganho de 
Método de peso/animal pesolha 
recuperação I kgldlal (kg 1 

Nédias seguidas da mesma le tra  na coluna não diferem estatisticamente pelo 
teste de Duncan (P c 0,05) 

A comparaçao dos  métodos B e C não f o i  
afetada pela taxa de l o t a ~ ã o .  cuja  amplitude 
f o i  comum aqueles métodos. Contudo, as respos- 
tas  em ganho por animal e por hecta~e não fo- 
r a m  s u f i c i e n t e s  para indicar a superioridade 
da adubação nitrogenada sobre a introdução de 
leguminosas na pastagem, Talvez e f e i t o s  desta 
natureza não tenham surgido porque a adubação 
nitrogenada f o i  dLstribuída numa 6nica apli- 
c a ~ % ~ ,  a lance sobre a pastagem, s e m  incorpo- 
ra~ão, numa época de elevada precipitação. 
Werner ( 1984) reportou perdas de n i t r o g ê n i o  
p o ~  volatilízação, em forma de amonia, quando 
f o i  utilizada a uréia como adubo em condições 
semelhantes. 

Efe i to  da taxa de lotação 

A Tabela 5 contem a resposta animal em 
função a taxa de lotação dentro de cada me- 
todo de recuperação. Não houve influência das  
taxas de lo tação nos  ganhos de peso por hec- 



t a r e  em todos os métodos, No método A não 
houve diferença significativa nos ganhos de 
peso por animal- 

TABELA 5. E f e i t o  da taxa de lotação, nos ga- 
nhos de peso por  animal, e por hec- 
t a re ,  no período de 14/02 a 29/08J 
78 (196 d i a s ) ,  em cada método de 
recuperação de pastagem, em Marabá, 
P a r ã  , 

Taxa de Ganho de Ganho de 
Método de lotação pesolanimal peso/ha 
recuperacão ( an . ,&a) C kg/dia) (kgl 

nédias seguidas de aesia letra na coluna e em cada método de recuperaçáo de 
pastagea, náo diferes estatisticamente pelo teate de Duncaa /P < 0,051 

No método B ocorreu m a  redução signi- 
ficativa do ganho por animal. I s t o  indica que 
a taxa "átirna" de lotação,  com respeito a essa 
resposta, esta abaixo da amplitude usada. E s s e  
padrão de resposta pode ser explicado pela re- 
dução da contribuição das leguminosas, com o 
aumento da taxa de Lotação (Fig. 2) .  

De maneira geral, os dados obtidos re- 
velam que a resposta animal A taxa de lo- 
tação(Tabe1a 5 )  parece ser mais marcante que o 
metado de recuperação(Tabe1a 4 ) ,  concordando 
com as trabalhos de Wheeler (1962) e Whiternan 
(1980). 



Os resultados da comparação de apenas 
doia métodos CA e B ) ,  du~ante um ano (feverei-  
r de I978 a fevere ipo de 1979), após a para- 
1isa~ão do rnetsdo C, são apresentados na Ta- 
bela 6, 

TABELA 6. Ganhos de peso por animal e por  hec- 
tare em d o i s  métodos, no primeiro 
perlodo experimental (14/02/78 a 
1 3 / 0 2 J T 9 1 ,  em Maraba, Pará. 

- - .  

Taxa de 
Método de lotação Ganho de Ganho de 
recupera~ão (media no pesolanimal pesoiha 

período) kg/dia S a& 
(an./ha) 

Observa-se que houve uma tendência de 
diminuição do ganho de peso por animal com o 
aumento da taxa de l o t ação  no metodo B. No me- 
toda A, houve uma tendencia de aumento do ga- 
nho d i á r i o  a te  a taxa de lo tação  l.Oan./ha? 
provavelmente devido a um melhor a jus te  en t re  
a taxa de l o t a ~ ã o  e a forragem disponivel, que 
superou lOQUkg/ha. 

O maior ganho de peso diário foi ob- 
tido na taxa de lotação de l,Oan./ha, nos me- 
todos A e 8 ,  senda neste ,  superior, prova- 
velmente devido ao maior v a l o r  nutritivo da 
forragem, proporcionado pelas 3eguminasas. 

Houve um aumento no ganho de peso por 
hectare, em função da maior taxa de lcitacão, 
sendo o ganho de 100,Lkg (Z,Qan./ha), i n f e r i o r  
a 185,4kg (1,5an./ha), a t r i b u í d o  a uma baixa 
disponibilidade de forragem (650kg/ha). 



Segundo período experimental 

Disponibilidade, composiç8a botânica e química 
da forragem disponível. 

A disponibilidade de forragem das pas- 
tagens de jaraguá sob d a i s  métodos é apresen- 
tada na Tabela 7 .  Observa-se que a forragem 
dfspon3vel f o i  semelhante em quantidade nos 
dais tipos de pastagem e houve i n f l u ê n c i a  da 
época seca dg ano, conforme pode ser observado 
na P i g .  3 .  

TABELA 7 .  Disponibilidade de forragem, teores 
de proteína bruta (PB), cálcio (Ca) 
e f b s f o r o  ( P )  ocorridos no segundo 
período experimental (02/06/79 a 
2 0 / 0 3 / 8 0 ) ,  em Marabá - Pará. 

Método de 
D i s p o n i b i -  
lidade de 

... - - 

-kg de MS Jha- ---- % de MS ----- 
A 1 - 437 4,75 0,39 0,07 

838 ( G )  5,63 0,47 0,13 
554 (L) 13,SO 1 2 4  0 2 5  

1.392 

liedia de 36 amostras para cada forrageira; G = grarlnea; L = leguiinosas. 

A s  pastagens que apresentaram maiores 
dé f i c i t s  de forragem foram as que estavam sob 
os métodos A e B, sob taxa de lo tagão de 
Q,8cab/ha. A pastagem do método B sob taxa de 
lo tação  de 0,4cab/ha não apresentou d e f i c i t  de 
forragem (Fig. 3). 

De maneira geral ,  a disponibilidade de 
forragem obtida em todos os tratamentos é con- 
siderada baixa, quando comparada com os r e s u l -  
tados obtidos em outras r eg ioes  da AmazCinia. 



Moura Carvalho et al. (1982) apreeentam disgo- 
nibilidade média de forragem em B. huolidicala 
acima de 5,3t de MS, utilizando taxa de lo- 
tação até S,Ocab/ha em s o l o s  de t e r ra  firme de 
baixa fertilidade. 

' MAIO AW- ow. o r z .  JAU. UAR. Y A I D  nm. PUT. ~ C I .  JAN. MAR 

?IG. 3. Disponibilidade de forragem das pasta- 
gens utilizadas no período de maio/ 
1979 a margo/198ú, segundo periodo 
experimental, em Marabá, PA. 

Ao final do experimento f o i  evidente a 
i n f l u ê n c i a  da pressa0 de pastejo na composição 
bo t â n i c a  da pastagem. No método 8, sob taxa de 
lotação de 0,4an./ha houve predomingncia das 
leguminosas (pr incipalrnente puerãria ) sobre a 
graminea (capim-jaraguá) que cons t i tu i rarn  71% 



do " s t a n d " ,  enquanto nas taxas de lotacão de 
0 , 8  e 1,2an./ha a percentagem caiu para 25,7% 
e 4%, respectivamente. A baixa percentagem de 
legurninosas na taxa de lotação de 1,2an./ha 
f o i  devido o superpastejo. Jones & 3ones c i t a -  
dos por Tothill & Jones  (1977) explicam essa 
tendência em função do superpastejo cont inuo 
que pode levar eliminação de leguminosaa 
trepadeiras Ccomo puerária), reduzindo a fi- 
xação de N e .  consequentemente, o c r e s c i m e n t o  
da graminea determinando uma pressão adicional 
de pas te jo  sobre a legurninosa. Também Roberts 
(1979) considera a taxa de lotação como um dos 
fa to res  muito importante para o estabeleci- 
mento e longevidade produtiva das pastagens de 
gramíneas e leguminosas. 

A pastagem de capim-jaraguá após lim- 
peza e o descanso de 120 dias(método A )  m e l h o -  
r o u  consideravelmente deixando, porém, bas- 
tante espaços permitindo infes tação de invasa- 
ras. 

Ao final do segundo periodo experimen- 
t a l ,  as pastagens puras de j araguá continham 
5%. 12% e 39% de invasoras (em termos de co- 
bertura do s o l o ) ,  respectivamente, enquanto as 
pastagens de j a raguá  + fósforo + leguminosas 
(método B) apresentaram O%, 5% e 30%. n a s  ta- 
xas de lo tação de 0,4; 0 , 8  e 1,2an./ha. 

A puerária manteve-se bastante repre- 
sentativa na pastagem sob o método B, chegando 
atí! 50% da composição botânica (da pastagem), 
reprimindo grande nilimero de invasoras. As le- 
guminosas, estilosante e centrosema, partici- 
param no consórc io  com o rngximo de 10% a 4%. 
respectivamente, e tenderam ser abafadas pela 
puerár ia .  

0s teares médios de proteina bruta - 
PB das  pastagens sob os rnétodos A e B são 
apresentados na Tabela 7 .  A Fig. 4 ilustra a 
tendencia oco r r ida  no conteGdo de PB destas 
pastagens. Observa-se que o conte6do de PB 



( 3 , 6 2 % )  do capim-jaragu6 no periodo seco (maio 
a novembro de 1979 1, se manteve abaixo do ní- 
v e l  c r í t i c o  ( 7 % )  n a s  duas pastagens. E s s e s  re- 
sultsdos se assemelham com os de Tergas  et al. 
(1971) que encontraram no perzodo seco, aos 48 
d i a s  de crescimento, 5,06% de PB na mesma es- 
p é c i e  de grarnínea. 

I 
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FIG. 4 .  Teor de p r o t e i n a  bruta das pastagens 
utilizadas no segundo periodo experi- 
mental, em Marabai, PA. 

A partir do i n i c i o  do período chuvoso 
(dezembro de 79 a março de  801, ao i n i c i a r  
novo perioda de crescimento,  0 t e o r  de PB dri 
capim-ultrapassou o n í v e l  critico, com exceçGa 
da pastagem do método A ,  com taxa de lotação 



de O,4an./ha, visto apresentar bastante sobra 
de forragem, tornando-se fibrosa e de baixa 
aceitabilidade pelos animais. Essas i n fo r -  
mações v ê m  comprovar que o capim- jaraguá é 
bastante susceptível ao " d 6 f i c i t  h idr ico" ,  se- 
cando completamente. 

De j a n e i r o  a marco de 1980 houve uma 
tendência do t eor  de PB c30 jaraguá aumentar 
com a intensidade de pastejo,  Também Harring- 
ton & Pratchett (1974) encontraram na taxa de 
lo tação  mais pesada, em pastagem n a t i v a  de 
Uganda, teores de PB mais a l t a s .  

As leguminosas (principalmente puerá- 
ia) apresentaram teor de PB sempre acima de 
0 , 0 % .  A média obt ida  nos per íodos  seco e chu- 

vaso foram respectivamente 13,2% e 13,8%, e 
m a i ~  do que O dobro do t e o r  apresentado pela  
graminea. E s s e s  dados indicam que as legumino- 
sas podem aumentar o valor nutritivo da d i e t a  
dos animais, principalmente no período seco, 
quando o va lor  nutritivo das pastagens ficam 
abaixo do nível de rnantenca dos animais. 

Os teores médios de Ca sã0 apresenta- 
dos na Tabela 7 ,  e a Fig-  5 Ilustra esses teo- 
res  em todo o segundo período experimental. 

Segundo a NationaL. . . ( 1976), o nível 
de Ca necessário para atender as exiggncias de 
bovinos e obter & ganho diário de 500g é de 
0,18%. Nota-se que a graminea e as leguminosas 
atenderam as exigências nutricionais em todo a 
período experimental. 

A s  Leguminosas apresentaram, em todo o 
segundo per iodo experimental , teores de Ca de 
I,24%, três a quatro vezes maior que o teor 
médio apresentado pelas pastagem de gramíneas 
dos métodos A (0,39%) e I? (0,47%). 
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FIG- 5 .  Teor de cálc io  das pastagens utiliza- 
das na segundo período experimental 
em Marabá. PA. 

O s  teores medios de P nas pastagens 
sob a m e  todo A foram de 0 , 0 7 %  e sob o 8, 0,13% 
e 0,25% respectivamente para gramheas  e legu- 
minasas (Tabela 7 ) . A F i g .  6 ilustra as teores 
de P nas duas  pastagens d u r a n t e  todo o período 
experimental. 

A ligeira superioridade do teor  de P 
da grarninea da pastagem sob o método B em re- 
lação ao da pastagem A ,  atribui-se a influên- 
cia  da adubação fosfatada. Serrão et al. 
(19793, obtiveram t a m b é m  aumento nos teores de 
P do colonião,  q u a t r o  meses após a aplicação 
da fertilizante de fúsforo, 
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FIG. 6. Teor de f6sforo das pastagens utilkza- 
das no aegundo perlodo experimental 
em Maraba, PA. 

Segundo a Nat ional . . - ( 1976 ) , o nível 
de P para a t e n d e r  as exigências m i n h a s  de bo- 
vinos de dois anos  é de 0,18%- Observa-se que 
os teores de P nas  pastagens de jaraguá 
(Método A )  ficaram abaixo do nível crítico. 
com exceção na taxa de lo tação media em ja- 
n e i r o  de 1980. Na pastagem sob o método B, a 
graminea atendeu as exigências, em outubro de 
1979, na taxa de l o t ação  de 0,4an./ha e, em 
j a n e i r o  de 1980, na taxa de lotação de 
0,8an./ha. As leguminosas atenderam as exigên- 
c i a s  dos bovinos em todo o segundo período ex- 
perimental. 



Ganho de peso 

Tabela 8 contem os ganhos de peso por 
animal. e por hectare obtidos em pastagem nos 
rnétodos A e 3. O ganho d i á r i o  de 0,414kg en- 
contrado no metodo B f o i  superior a 0,288kg 
obtido na método A ( P  O,O5). Informações 
ad ic iona i s  adquiridas no período seco (maio a 
novembro 1979) m o s t r a r a m  que o ganho diário no 
método E f o i  de 0,4S9kg, enquanto no método A 
f o i  de 0,129kg. Essas diferenças ocorreram de- 
v ido  a pastagem sob o método B apresentar me- 
l h o r  valor nutritivo em termos de PB, Ca e P, 
do que do metodo A. v i s t o  que a disponibili- 
dade de forragem (Tabela 7'1 f o i  praticamente a 
mesma em ambas. O melhor valor nutritivo apre- 
sentado pela pastagem sob o rnktoda B deve-se a 
legurninosa (principalmente puerária) cuJos va- 
l o r e s  de PB, Ca e P ficaram b e m  acima dos d a s  
pastagens pura de jaraguá F i g s .  3 ,  4, 5 e 6 1 

TABELA 8 .  E f e i t o  do metodo de recuperação de 
pastagem no ganho de peso por ani- 
mal e por hectare, oco r r i do  no se- 
gundo perzodo exper irnental ( 02,/06/ 
79 a 10/03/80), em Maraba, Para. 

Mktodo de Ganho de Ganho de 
recuperação pesolanimal pesolha 

(kg/dia l (kg) 

Kdias seguidas da iesma letra na coluna não diferee estatisticaaente, pelo 
teste de Duncan, ao nível  de probabilidade (P < 0,05). 

Kitamura et al. (19821 reportam ganhas 
d i á r i o s  de 0,242 e 0,482kg, respectivamente em 
pastagem de co lon ião  ( F a n i c u m  rnaxinlum) e colo- 
nião + fós fo ro  + leguminosas em sistema de 
paste jo contínuo em Paragornir-ias , PA, portanto 



bastantes p r 6 ~ i m 0 6  dos encontrados neste tra- 
balho e com aqueles relatados p o ~  Whiteman 
( 1976) em pastagens t ropica is  de precipitação 
anual superior a 1.5OOmm. 

O ganho de peso rnédio/ha da pastagem 
sob o método B (90,Zkg/ha) f o i  significativa- 
mente maior do que o obtido na do metoda A 
(70,2kg/ha). Ganhos por área ob t i dos  por 
Stobbs (1969) e Toledo & Msrales 1979) em 
pastagem de capim-jaraguh + S. gufanensis + 
f0sforo variaram de 308 a 496kg/ha/ana, supe- 
r io res  aos obtidos neste trabalho- 

O baixo ganho registrado por  area, de- 
veu-se ao fato das pastagens de jaraguá terem 
sido utilizadas há mais de 25 anos. Todavia, 
em pastagens formadas de capim-coloniãa em Pa- 
ragominas,  PA, apQs dez anos de derrubada da 
mata, pede-se obter ganhos de até 376,5kg,/ha/ 
a n o  (Kitamura et al. 1982) .  

E f e i t o  da taxa de l o t a ~ ã o  

A Tabela 9 apresenta o ganho por ani- 
mal e por hectare nas respect ivas taxas de 10- 
t a ~ ã o ,  independentemente do método de recupe- 
ração da pastagem. Observa-se que nZo houve 
diferenças significativas entre taxas de Lo- 
tação para a ganho d ia r i a ,  assim como, e n t r e  
taxas de 1 o t a ~ Z a  dentro de métodos [Tabela 
10)- Isto ocorreu possivelmente devido & dis- 
ponibilidade de forragem das pastagens sob  
taxa de l o t a@o de 0,8an,/ha (media de 1Q97kg 
de M$/ha) te r  sido i n f e r i o r  a da pastagem sob 
taxa de  l o t ação  de 1,2an./ha (1.336kg de 
M S I h a )  . A disponibilidade das pastagens sob 
taxa de lo taçgo  baixa f o i  de 1.548kg de MS/ha. 

Coma era esperado, o ganho por hectare 
aumentou com a e l e v a ~ ã o  da taxa de lo tação,  
sendo este incremento estatisticamente signi- 
ficativo, concordando com a relação taxa de 
l o t a ~ ã o  e ganho por &rea (Mott  1960). 



TABELA 9.  E f e i t o  da taxa de Lotação no ganha 
de peso por animal e por hectare 
observadoa no segundo período expe- 
rimental,  em Marabá, Fará. 

Taxa de Ganho de Ganho de 
lotação peso/animal peso/ha 
[an. /ha) I kg/dia 1 (kg) 

lédiaa seguidas da iesma letra na coluna n i o  diferem eatati8ticamente, pelo 
teste de Dacan, ao nivel de probabilidade /P < 0,051. 

TABELA 10. E f e i t o  da taxa de lotação dentro do 
método de recuperação da pastagem 
no segundo periodo experimental, em 
Marabá, P A -  

- .  

Taxa de Ganho de Ganho de 
Método de lotação peso/animãl pesolha 
recuperação (an,/ha) (kg/dia) IkgS 

Bédias seguidas da mesma letra na coluna nâo diferea estati~ticamente, pelo 
teste  de Duncan, ao nirel de probabilidade ( P  0,05). 

No periodo seco (maio a novembro 1979) 
praticamente não houve perda de peso d o s  an i -  
mais e f o i  observado ganho compensat0ria des- 
tes  nas pastagens dos d o i s  métodos, devido se r  
baixa a disponibilidade da forragem (Fig. 3 )  e 
praticamente terem desaparecido as leguminosas 
das pastagens-  



De acordo com os resultados obtidos 
pode-se conc lu i r  que: 

- O método B (limpeza + fósforo + le- 
guminosas) f o i  superior aos metodos A e C ,  no 
que se refere a p r o d u ~ ã o  animal e a qualidade 
da forragem disponrvel. 

- poss íve l  se obter ganhos d i á r io s  
de 290g em pastagem de jaraguá (método A) e de 
425g em pastagem de jaraguá melhorada com f ó s -  
f o r o  e leguminosas (método 8). 

- Não foram evidentes as respostas das 
adubações fosfatada e nitrogenada na produção 
de forragem. 

- F evidente a importância da taxa 
de lotacão na persistência das leguminosas 
sendo de 0,8 a l,San,/ha ideal  para o método B 
e de 0,4 a 0,8an./ha para o método A. 

- A pastagem pura de capim-jaraguá 
mostrou ser de baixo valor nutritivo, d e f i -  
ciente em proteína e f ó s f o r o .  Quando consor- 
ciada com legumihosas melhoram bastante esse 
aspecto. 

- A pastagem de jaraguá mostrou-se 
bastante sensivel ao "dé f i c i t  hídrico", afe- 
tando a produção e qualidade da forragem.  
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